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(…) PARA GANHAR A CORRIDA À TECNOLOGIA, OS TRA-
BALHADORES PRECISAM DE ADAPTAR-SE AOS NOVOS 
TEMPOS, GANHAR NOVAS COMPETÊNCIAS E DESENVOLV-
ER NOVAS ‘SOFT SKILLS’

COMO VAMOS TRABALHAR NO FUTURO?

Para ganhar a corrida à tecnologia, os trabalhadores precisam de 
adaptar-se aos novos tempos, ganhar novas competências e 
desenvolver novas ‘soft skills’. Esta foi uma das ideias-chave 
deixadas por Paulo Marcos, presidente da USI, durante a sua 
apresentação no 2ª Congresso da USI, que teve como tema 
“Novas Formas de Organização do Trabalho e o seu Impacto nas 
Estruturas Sindicais”. 
Realizado em novembro, nas Residências Assistidas SAMS 
Quadros, em Bicesse (Cascais), esta iniciativa abriu com o Presi-
dente da Câmara Municipal de Cascais, Carlos Carreiras, e 

reuniu, pela primeira vez, sindicatos, confederações patronais e estruturas como o CES e a Organização Internacional 
do Trabalho para debater as mudanças que se perspetivam no mundo laboral e o seu impacto nos sindicatos. 
Num debate vivo, construtivo e muito participado, discutiram-se questões como ‘Vamos ficar sem trabalho?’, ‘Vamos 
trabalhar menos horas semanais?’, ‘As nossas profissões vão desaparecer?’ ou ‘Qual o papel dos sindicatos neste 
processo?’. 
Responder a estas questões será também um dos desafios que os novos órgãos de gestão da USI irão enfrentar no 
quadriénio 2017/21. Refira-se que a Assembleia-geral eletiva da USI e respetiva tomada de posse realizaram-se também 
no decorrer deste Congresso. 
Uma última nota para o Orçamento Geral do Estado que entra em vigor no próximo dia 1 e que vai trazer alterações 
relevantes à vida dos portugueses – infelizmente, nem todas positivas. A USI considera que o Governo poderia ter ido 
mais longe na adoção de políticas de conciliação de trabalho e família – um assunto que, como sabem, nos é muito caro 
e que foi inclusive tema do 1º Congresso da USI – no estímulo à criação líquida de postos de trabalho ou no apoio aos 
desempregados de longa duração. Uma coisa é certa: contem com a USI para colocar estes temas na agenda política 
nos próximos tempos! 
Feliz Natal e um excelente 2018.

Eduardo Teixeira
Secretário-geral da USI – União dos Sindicatos Independentes
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A segunda parte do Congresso foi apresentado e debatido o tema “As novas formas de Organização do Trabalho no 
Séc. XXI – impactos na contratação coletiva, no direito laboral, e na Concertação Social”. 

A USI – União dos Sindicatos Independentes, considera que é da maior atualidade as organizações sindicais trazerem 
para as suas grandes preocupações, para o debate, os efeitos dos desenvolvimentos, cada vez com mais e maiores 
implicações, do aparecimento de Shofias, de vir a haver voos não tripulados em cidades, como pretende a Uber, em 
parceria com a NASA, ou de ter carros autónomos como pretende e está a testar a Intel. 

A imaginação e a ficção de outrora está hoje cada vez mais próxima da realidade dos dias contemporâneos. 

Os avanços tecnológicos, tal como a internet, vão mudar as relações de forças tal como as conhecemos até hoje. 

As pessoas mais do que ser substituídas por máquinas, que o são já nos nossos dias, vão ser imitadas por personagens 
tecnológicas autónomas. 

Que profissões vão desaparecer? Como vão ser regulados os efeitos e os usos desses robots artificialmente inteligentes? 
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Realizou-se no passado dia 17 de novembro, nas Residências Assistidas SAMS Quadros (Bancários), em Bicesse, 
Cascais, o 2º Congresso da Confederação Sindical União dos Sindicatos Independentes.

Da primeira parte dos trabalhos desta assembleia geral dos sindicatos filiados constava a eleição dos Órgãos Sociais para 
o quadriénio 2017/2021.

Foi apresentada uma lista única (lista A), que foi aprovada por maioria com 1 abstenção:

NOVAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO E O SEU
IMPACTO NAS ESTRUTURAS SINDICAIS

SNQTB - Antonio Borges Amaral  - Presidente
ASPL - Maria João Gonçalves - Vice-Presidente

ASPAS - Luis Grabulho ASPAS - Secretário
SNQTB - Rui Mota - Suplente

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E DO CONGRESSO

Quais os limites a impôr? Como vão interagir trabalhadores e robots? Até onde irá a autonomia e independência 
destas “pessoas eletrónicas”? Estávamos habituados a robots que cumpriam ordens, mas vamos passar a ter robots que 
tomam decisões e acumulam experiências, melhorando as suas capacidades de atuação, de ação. Os Robots vão ter 
direitos? Que tipo de personalidade, de estatuto, lhes virá a ser reconhecida? E que responsabilidades? Os Robots
manter-se-ão ao serviço do Homem? O Direito como regulador dos interesses e das coisas, e como resolutor de 
conflitos, tem de ter aqui um enorme papel a desenvolver. 

A Comissão de Assuntos Jurídicos do Parlamento Europeu, atenta a toda esta problemática, apresentou um relatório, 
em 31 de maio de 2016, que continha uma proposta de resolução, que veio a ser adotada pelo PE em 16 de fevereiro de 
2017, e em que “Insta a Comissão e os Estados-Membros a promoverem programas de investigação, a incentiva-
rem a investigação sobre os possíveis riscos e oportunidades a longo prazo das tecnologias no domínio da 
robótica e da IA e a promoverem um diálogo público estruturado sobre as implicações do desenvolvimento 
dessas tecnologias o mais rapidamente possível.” Estão aqui em causa disposições de Direito Civil sobre robótica, e 
o Direito do Trabalho resistirá?
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SNQTB – Eduardo Teixeira - Secretário - Geral
SECRETARIA GERAL

SIB - Paulo Carreira SIB - Presidente
SNAQ - Fernando Gonçalves - Vice-Presidente

SNQTB - Fausto Xavier - Secretário
SNQTB - Eva Santo António - Suplente

CONSELHO FISCAL

SICOMP - Victor Martins - Presidente
SNQTB - Pedro Brito - Vice-Presidente

SIB - Maria Augusta Marques SIB - Secretário
SNQTB – Mario Almeida - Suplente

CONSELHO DE DISCIPLINA

COMISSÃO EXECUTIVA

SNQTB- Paulo Gonçalves Marcos - Presidente
ASPAS- Manuel Lopes - Vice-Presidente
ASPL - Fátima Ferreira - Vice-Presidente 

SIB - Fernando Fonseca - Vice-Presidente
SNAQ - António Angelino - Vogal

ASSIFECO - Jorge Oliveira - Vogal
SINERGIA – Afonso Cardoso - Vogal

SICOS - Susana Mendes - Vogal
SICOMP - Luís Rijo - Vogal

FENTCOOP - Manuel Prates - Vogal S
SIFA - Carlos chorão - Vogal S

SITAP - Vogal S

Quais os limites a impôr? Como vão interagir trabalhadores e robots? Até onde irá a autonomia e independência 
destas “pessoas eletrónicas”? Estávamos habituados a robots que cumpriam ordens, mas vamos passar a ter robots que 
tomam decisões e acumulam experiências, melhorando as suas capacidades de atuação, de ação. Os Robots vão ter 
direitos? Que tipo de personalidade, de estatuto, lhes virá a ser reconhecida? E que responsabilidades? Os Robots
manter-se-ão ao serviço do Homem? O Direito como regulador dos interesses e das coisas, e como resolutor de 
conflitos, tem de ter aqui um enorme papel a desenvolver. 

A Comissão de Assuntos Jurídicos do Parlamento Europeu, atenta a toda esta problemática, apresentou um relatório, 
em 31 de maio de 2016, que continha uma proposta de resolução, que veio a ser adotada pelo PE em 16 de fevereiro de 
2017, e em que “Insta a Comissão e os Estados-Membros a promoverem programas de investigação, a incentiva-
rem a investigação sobre os possíveis riscos e oportunidades a longo prazo das tecnologias no domínio da 
robótica e da IA e a promoverem um diálogo público estruturado sobre as implicações do desenvolvimento 
dessas tecnologias o mais rapidamente possível.” Estão aqui em causa disposições de Direito Civil sobre robótica, e 
o Direito do Trabalho resistirá?



A segunda parte do Congresso foi apresentado e debatido o tema “As novas formas de Organização do Trabalho no 
Séc. XXI – impactos na contratação coletiva, no direito laboral, e na Concertação Social”. 

A USI – União dos Sindicatos Independentes, considera que é da maior atualidade as organizações sindicais trazerem 
para as suas grandes preocupações, para o debate, os efeitos dos desenvolvimentos, cada vez com mais e maiores 
implicações, do aparecimento de Shofias, de vir a haver voos não tripulados em cidades, como pretende a Uber, em 
parceria com a NASA, ou de ter carros autónomos como pretende e está a testar a Intel. 

A imaginação e a ficção de outrora está hoje cada vez mais próxima da realidade dos dias contemporâneos. 

Os avanços tecnológicos, tal como a internet, vão mudar as relações de forças tal como as conhecemos até hoje. 

As pessoas mais do que ser substituídas por máquinas, que o são já nos nossos dias, vão ser imitadas por personagens 
tecnológicas autónomas. 

Que profissões vão desaparecer? Como vão ser regulados os efeitos e os usos desses robots artificialmente inteligentes? 

4 - 6

Quais os limites a impôr? Como vão interagir trabalhadores e robots? Até onde irá a autonomia e independência 
destas “pessoas eletrónicas”? Estávamos habituados a robots que cumpriam ordens, mas vamos passar a ter robots que 
tomam decisões e acumulam experiências, melhorando as suas capacidades de atuação, de ação. Os Robots vão ter 
direitos? Que tipo de personalidade, de estatuto, lhes virá a ser reconhecida? E que responsabilidades? Os Robots
manter-se-ão ao serviço do Homem? O Direito como regulador dos interesses e das coisas, e como resolutor de 
conflitos, tem de ter aqui um enorme papel a desenvolver. 

A Comissão de Assuntos Jurídicos do Parlamento Europeu, atenta a toda esta problemática, apresentou um relatório, 
em 31 de maio de 2016, que continha uma proposta de resolução, que veio a ser adotada pelo PE em 16 de fevereiro de 
2017, e em que “Insta a Comissão e os Estados-Membros a promoverem programas de investigação, a incentiva-
rem a investigação sobre os possíveis riscos e oportunidades a longo prazo das tecnologias no domínio da 
robótica e da IA e a promoverem um diálogo público estruturado sobre as implicações do desenvolvimento 
dessas tecnologias o mais rapidamente possível.” Estão aqui em causa disposições de Direito Civil sobre robótica, e 
o Direito do Trabalho resistirá?



A segunda parte do Congresso foi apresentado e debatido o tema “As novas formas de Organização do Trabalho no 
Séc. XXI – impactos na contratação coletiva, no direito laboral, e na Concertação Social”. 

A USI – União dos Sindicatos Independentes, considera que é da maior atualidade as organizações sindicais trazerem 
para as suas grandes preocupações, para o debate, os efeitos dos desenvolvimentos, cada vez com mais e maiores 
implicações, do aparecimento de Shofias, de vir a haver voos não tripulados em cidades, como pretende a Uber, em 
parceria com a NASA, ou de ter carros autónomos como pretende e está a testar a Intel. 

A imaginação e a ficção de outrora está hoje cada vez mais próxima da realidade dos dias contemporâneos. 

Os avanços tecnológicos, tal como a internet, vão mudar as relações de forças tal como as conhecemos até hoje. 

As pessoas mais do que ser substituídas por máquinas, que o são já nos nossos dias, vão ser imitadas por personagens 
tecnológicas autónomas. 

Que profissões vão desaparecer? Como vão ser regulados os efeitos e os usos desses robots artificialmente inteligentes? 

SNQTB - Antonio Borges Amaral  Presidente
ASPL - Maria João Gonçalves   Vice-Presidente
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SNQTB - Rui Mota    Suplente

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E DO CONGRESSO
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ATIVIDADE INTERNA DA USI

No dia 20 de dezembro de 2017, no âmbito da atividade interna e no cumprimento dos Estatutos da nossa Confederação 
Sindical Autónoma e Independente, vai realizar-se a respetiva Assembleia Geral.

Pelas 13h00 está também agendada uma reunião/almoço convívio de Natal com todos os membros da Comissão
Executiva da USI.
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SINDICATOS INDEPENDENTES AVANÇAM PARA A CRIAÇÃO
DA FEDERAÇÃO INDEPENDENTE DOS SETORES DAS
COMUNICAÇÕES E TRANSPORTE

No dia 23 de novembro de 2017, na Sede da USI, um grupo de Associações Sindicais Independentes (SICOMP, 
ASSIFECO, FENTCOP, SIFA e SITIC) decidiu avançar para a fundação de uma Federação Sindical Independente com o 
objetivo de agregar o movimento sindical das Comunicações e Transportes, que represente os trabalhadores dos
respetivos Setores.

Foram abordados projetos de Estatutos para formalizar a constituição legal da referida Federação.
Na primeira semana de 2018, na Sede da USI, pelas 15,00 horas, realizar-se-á nova reunião, para dar continuidade ao 
processo iniciado.

A USI – União dos Sindicatos Independentes, que foi convidada, esteve representada por Eduardo Teixeira e Carlos
Vicente, respetivamente Secretário-geral e Secretário-geral Adjunto que saudaram esta iniciativa manifestando todo o 
apoio solidário em termos sindicais e jurídicos para a concretização deste objetivo.
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